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Conteúdos programá�cos e Referências Bibliográficas referentes à Prova Obje�va, prova Disserta�va e prova de Desempenho Didá�co

 
LEGISLAÇÃO – COMUM A TODAS AS ÁREAS

Lei Nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 - Regime Jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. 

Lei Nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012 - Plano de Carreiras e Cargos de Magistério Federal.

Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008 - A ins�tuição da Rede Federal de Educação Profissional, Cien�fica e Tecnológica e criação dos Ins�tutos Federais de
Educação, Ciência eTecnologia.

Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Diretrizes e bases da educação nacional.

Decreto Nº 5.154, de 23 de julho de 2004 - Regulamenta o §2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as
diretrizes e bases da educação nacional, e dá outras providências.

Decreto Nº 5.840, de 13 de julho de 2006 - Ins�tui, no âmbito federal, o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos -PROEJA, e dá outras providências.

Decreto Nº° 1.171, de 22 de junho de 1994 - Aprova o Código de É�ca Profissional do Servidor Público Civil do Poder Execu�vo Federal.

Estatuto do IFNMG. Disponível em: h�ps://ifnmg.edu.br/documentosins�tucionais

 
DIDÁTICA - COMUM A TODAS AS ÁREAS

Os saberes necessários ao exercício da docência; As inter-relações entre educação e sociedade: reprodução e transformação; A Didá�ca e a formação de
professores: abordagens conceituais e metodológicas; A ação docente numa perspec�va crí�ca: planejamento e novas metodologia do processo de ensino-
aprendizagem; A avaliação no processo de ensino-aprendizagem; Os fundamentos e ação docente nas diferentes tendências pedagógicas; A relação professor –
aluno: abordagens e concepções; A Didá�ca, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade: abordagens conceituais e metodológicas; A ação docente como
a�vidade integradora da metodologia de ensino-aprendizagem; A Educação Profissional no Ensino Médio.

BIBLIOGRAFIA

ÁLVAREZ MÉNDEZ, Juan Manoel. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Porto Alegre: Artmed Editora, 2002.

BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias a�vas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prá�ca. São Paulo: Penso Editora, 2017.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Didá�ca e Interdisciplinaridade. Campinas, SP: Papirus, 2002. FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à
prá�ca educa�va. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

KUENZER,A.Z.(org.).Ensinomédio: Construindo uma proposta para os que vivem do trabalho. 5ª ed.S.Paulo: Cortez, 2007.

LIBÂNEO, J. C. Didá�ca. São Paulo: Cortez, 1992. LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 2002.

LOMBARDI, J. C.; SAVIANI, D.; SANFELICE, J.L. (Orgs.). Capitalismo, trabalho e educação. 2ª ed. Campinas: Autores Associados / HISTEDBR, 2004.

MOLL, Jaqueline e colaboradores. Educação profissional e tecnológica no Brasil contemporâneo: desafios, tensões e possibilidades. Porto Alegre: Artmed, 2010.

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. São Paulo: Autores associados, 2006.

SOUSA,Antonia de A. & OLIVEIRA Elenice G de.(orgs.)Educação profissional: análise contextualizada. Fortaleza: CEFET–CE,2005.

VEIGA, Ilma P.A. (org.) Repensando a Didá�ca. Campinas, SP: Papirus, 2004.

_____________Didá�ca: o ensino e suas relações. Campinas,SP:Papirus,1996.

ZABALA, Antoni. Prá�ca Educa�va: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E BIBLIOGRAFIA POR ÁREA
 

ÁREA DE ATUAÇÃO: BIOLOGIA

Origem dos seres vivos; Biomoléculas: Proteínas, carboidratos, lipídeos, ácidos nucléicos e vitaminas; Citologia: Estrutura e fisiologia geral de células
procarió�cas e eucarió�cas, envoltórios celulares, endomembranas, organelas endossimbió�cas, núcleo e seus componentes, divisão celular, gametogênese e
reprodução; Mecanismos Moleculares: replicação de DNA, transcrição reversa, transcrição de DNA/RNA, tradução de proteínas, vias metabólicas oxida�vas
e biossinté�cas; o homem como agente transformador do ambiente e os problemas ambientais globais; seres Vivos: sistemá�ca e classificação biológica, vírus,
bactérias, fungos, algas e protozoários, Vegetais: diversidade, anatomia e fisiologia, Animais: diversidade e caracterís�cas gerais (anatomia, fisiologia e
reprodução); reprodução Humana: sexo e gravidez na adolescência, DSTs; gené�ca: gené�ca mendeliana, Polialelia, Interação gênica, Herança gené�ca
ligada ao sexo e técnicas básicas aplicadas à biotecnologia e engenharia gené�ca; evolução Biológica: Darwinismo e Teoria Sinté�ca da Evolução; fundamentos
de ecologia, ecologia de ecossistemas, comunidades e populações.

 

Temas para a Prova Disserta�va e Prova de Desempenho Didá�co

1. Anatomia de órgãos vegeta�vos (raiz, caule e folha). 
2. Morfologia, anatomia e fisiologia comparada de animais invertebrados. 
3. Metabolismo energé�co celular. 
4. Biologia e evolução dos grandes grupos de vegetais: briófitas, pteridófitas, 
gimnospermas e angiospermas. 
5. Estrutura, crescimento e metabolismo de bactérias e vírus. 

https://ifnmg.edu.br/documentosinstitucionais


6. Teorias evolu�vas e especiação. 
7. Aspectos fundamentais de histologia e anatomia animal. 
8. Conceitos básicos de imunologia humana. 
9. Divisões celulares e alterações cromossômicas. 
10. Estrutura e funcionamento de ecossistemas.

BIBLIOGRAFIA

 

ABBAS, A. K.; PILLAI, S.; LICHTMAN, A. H. Imunologia: Celular e Molecular. 9 ed. Rio de Janeiro: Elsevier Ltda, 2019. 
ALBERTS, B. Fundamentos da biologia celular. Porto Alegre: Artmed,1999. 
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M. (org.). Anatomia vegetal. 3 ed. Viçosa: UFV, 2013. 
BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. 7. ed. São Paulo: Roca, 2005. 
BEGON, M. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
HILDEBRAND, M.; GOSLOW, G. Análise da estrutura dos vertebrados. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 
POUGH, F. H.; JANIS, C. M.; HEISER, J. B. A vida dos vertebrados. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 
RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
RIDLEY, M. Evolução. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
SNUSTAD, P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de Gené�ca. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
TOWSEND, C. R. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2010.

 

 
ÁREA DE ATUAÇÃO: ENFERMAGEM

Saúde da Criança; assistência ao RN normal e de alto risco; assistência à criança sadia e enferma; crescimento/desenvolvimento; calendário vacinal da criança;
principais patologias da infância; saúde do adolescente; aspectos �sicos e psicológicos do adolescente; assistência de enfermagem ao adolescente; saúde da
mulher; assistência de enfermagem nos períodos clínicos do parto natural e cirúrgico; assistência de enfermagem à gestante no pré-natal e puerpério;
prevenção e tratamento do câncer de colo de útero e de mama; polí�ca Nacional Integral de atenção à saúde da mulher; saúde do adulto; assistência de
Enfermagem às afecções dos sistemas cardiovascular, respiratório, urinário, nervoso, gastrintes�nal, endócrino; e reprodutor; assistência ao paciente em fase
terminal e ao morto; saúde do Idoso; aspectos �sicos e psicológicos do envelhecimento; assistência de enfermagem ao idoso; enfermagem cirúrgica;
assistência de Enfermagem no pré, trans e pós-operatório; complicações cirúrgicas; central de Materiais Esterilizados (CME); saúde mental; assistência de
Enfermagem ao paciente portador de transtorno mental; manifestações clínicas dos principais transtornos mentais; modalidades terapêu�cas dos diversos
transtornos mentais; legislação em saúde mental; fundamentos de Enfermagem: semiologia e semiotécnica; avaliação das funções vitais; assistência de
Enfermagem ao paciente portador de feridas; administração de medicamentos na Enfermagem; processo de Enfermagem; anamnese, exame �sico, diagnós�co
e plano de cuidados de Enfermagem; cuidados básicos na assistência ao paciente quanto aos aspectos de higiene, eliminações, conforto, alimentação e
emocional; atendimento pré-hospitalar nas situações de urgência e emergência; suporte básico de vida; suporte avançado de vida; saúde Pública; legislação
orgânica do SUS; PNI. Programa Nacional de Imunização; doenças sexualmente transmissíveis; doenças transmissíveis e parasitárias; vigilância epidemiológica;
PSF: Polí�ca Nacional de Atenção básica; planejamento familiar; aspectos é�cos e legais do exercício da Enfermagem; administração de serviço
de Enfermagem; caracterís�cas, obje�vos, planejamento, organização, comando, controle, avaliação e treinamento em serviço; controle de infecção hospitalar;
Portaria 2616/98; preocupações padrão; �pos de isolamento; acidentes de trabalho.

 

Temas para a Prova Disserta�va e Prova de Desempenho Didá�co

1 – Saúde Mental: Reforma psiquiátrica no Brasil

2 – Polí�ca Nacional de Imunização

3 - Vigilância Epidemiológica: Doenças de no�ficação compulsória

4 - Saúde do Idoso: Doenças Crônicas Não transmissíveis

5 - Assistência de enfermagem na unidade de terapia intensiva

6- Infecções relacionadas a assistência à Saúde e o emprego de equipamentos de proteção individual

7 - Assistência à saúde da mulher: do pré-natal ao puerpério

8- Assistência de Enfermagem em Urgências e Emergências Clínicas

9- Assistência de enfermagem ao adulto com insuficiência respiratória aguda

10 - Os desafios do Sistema Único de Saúde: Descentralização e par�cipação social.

BIBLIOGRAFIA
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MINISTÉRIO DA SAÚDE. Polí�ca Nacional de Imunização : 30 anos. Brasília, 2003. Disponível
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MINISTÉRIO DA SAÚDE. PORTARIA No - 204, DE 17 DE FEVEREIRO DE 2016. Define a Lista Nacional de No�ficação Compulsória de doenças, agravos e eventos
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Disponível em: h�ps://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2016/prt0204_17_02_2016.html
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CINTRA, E. A. Assistência de enfermagem ao paciente gravemente enfermo. São Paulo: Atheneu, 2001 
BRUNNER , L. S.; SUDDA H, D. S.; SMEL ZE , S. C, O’C. [et al]. Tratado de enfermagem médico cirúrgica. Antônio Francisco Dieb Paulo, José Eduardo Ferreira de



Figueiredo, Patrícia Lydie 
Vouex [trad.] – 14 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. 
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Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Nota técnica GVIMS/GGTES/ANVISA n. 04/2020: orientações para serviços de saúde: medidas de prevenção e controle
que devem ser adotadas durante a assistência aos casos suspeitos ou confirmados de infecção pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). Brasília, DF: ANVISA; 2020.
Disponível em: h�p://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/271858/Nota+T%C3%A9cnica+n+04-2020+GVIMS-GGTES-ANVISA-ATUALIZADA/ab598660-3de4-
4f14-8e6f-b9341c196b28.
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Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programá�cas Estratégicas. Área Técnica de Saúde da Mulher. Pré-natal e
Puerpério: atenção qualificada e humanizada – manual técnico/Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programá�cas
Estratégicas – Brasília: Ministério da Saúde, 2005.
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Controle Social no SUS: textos técnicos para conselheiros de saúde. Brasília: IEC, 1998. 69p. 

BRASIL. Lei n.o 8.142 de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a par�cipação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde e sobre as transferências
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. Brasília: Ministério da Saúde, 1990.
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e dá outras providências. Brasília: Ministério da Saúde, 1990.

 

ÁREA DE ATUAÇÃO: ENGENHARIA CIVIL

Resistência de materiais e estruturas simples; planejamento e orçamento de obras; �pos de fundações rasas e profundas, procedimentos para
dimensionamento e execução; mecânica dos solos: ensaios de granulometria, índices e �sicos dos solos, compactação e adensamento; instalações prediais de
água fria; propriedades e produção dos cons�tuintes do concreto, dosagem e controle tecnológico do concreto; patologia, recuperação e reparo das
estruturas de concreto; pavimentação: dimensionamento de pavimento flexíveis, base e sub-base. técnicas de estabilização de solos; �pos de aços e perfis para
estruturas metálicas em edi�cios; topografia aplicada a engenharia civil: levantamento planial�métrico.

 

Temas da Prova Disserta�va e Prova de Desempenho Didá�co

1 - Fundações e obras de terra, dimensionamento e execução

2 - Estruturas metálicas

3 - Patologia, recuperação e reparo das estruturas de concreto

4 - Perícias e Avaliações

5 - Estradas. Dimensionamento e execução de pavimentos flexíveis.

6 - Mecânica dos fluidos e hidráulica básica. Dimensionamento hidráulico

7 - Concreto protendido

8 - Infraestrutura para projetos de irrigação

9 - Dimensionamento e cálculo de alvenaria Estrutural

10 - Dosagem e controle de concreto

BIBLIOGRAFIA

ALONSO,U.R. Dimensionamento de fundações profundas. 3a edição, São Paulo: Edgard Blucher, 2019. 
CINTRA, J.C.A. ,AOKI, N., ALBIERO, J.H. Fundações diretas: Projeto geotécnico. 1a ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2011. 
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MARCHETTI, O. Muros de arrimo. São Paulo: Blucher, 2008.
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Brasil, 2016.

BERTOLINI, Luca. Materiais de Construção: patologia, reabilitação e prevenção. 1a ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 
MILITITSKY, Jarbas; CONSOLI, Nilo Cesar; SCHNAID, Fernando. Patologia das fundações. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 
BOLINA, Fabrício Longhi; TUTIKIAN, Bernardo Fonseca; HELENE, Paulo Roberto do Lago. Patologia de estruturas. 1a ed. São Paulo : Oficina de Textos, 2019.

DANTAS, Rubens Alves. Engenharia de Avaliações: Uma introdução à metodologia cien�fica. 3a ed. São Paulo: Pini, 2012.
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BERNUCCl, Liedi B.; MOTTA, Laura M. G. da; CERATTI, Jorge A. P. E SOARES, Jorge B. Pavimentação asfál�ca: formação básica para engenheiros. 1a Ed. Rio de
Janeiro: PETROBRAS: ABEDA. 2006.

BRUNETTI , F. Mecânica dos Fluidos. 2a ed. rev. São Paulo: Pearson Pren�ce Hall, 2008. 
HIBBELER, R.C. Mecânica dos fluidos. São Paulo: Pearson, 2016. 
AZEVEDO NETO, J.M. et al. Manual de hidráulica. 9a ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2015. 
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CHOLFE, L. BONILHA, L. Concreto Protendido: Teoria e Prá�ca. 2a ed. São Paulo: Oficina de Textos,2018. 
PFEIL, Walter. Concreto protendido. Rio de Janeiro: LTC. 
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BERNARDO, S.; SOARES, A.A.; MANTOVANI, E.C. Manual de Irrigação. 9a. Edição, Viçosa, Editora UFV, 2019. 611p. 
CARVALHO, Jacinto de Assunção; OLIVEIRA, Luiz Fernando Cou�nho de. Instalações de bombeamento para irrigação: hidráulica e consumo de energia. Lavras,
MG: UFLA 2008.



 

ÁREA DE ATUAÇÃO: FÍSICA

Física Geral; Fundamentos de Mecânica Analí�ca; Termodinâmica e Mecânica Esta�s�ca; Óp�ca e Física Moderna; Teoria Eletromagné�ca Mecânica Quân�ca.

 

Temas para a Prova Disserta�va e Prova de Desempenho Didá�co

1 - Rotações e conservação de momento angular 
2 - Dinâmica de sistema de par�culas 
3 - Mecânica Lagrangiana: Tratamento Clássico do Oscilador acoplado 
4 - Interferência, difração e dualidade onda-par�cula 
5 - Solução da Equação de Schroedinger Independente do tempo 
6 - Potenciais termodinâmicos e aplicações 
7 - Circuito RLC com fonte 
8 - As equações de Maxwell no formalismo integral e diferencial 
9 - Propriedades corpusculares da Matéria 
10 - Rela�vidade restrita: postulados e transformações de Lorentz

BIBLIOGRAFIA

SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W Física Vol. I: mecânica, 14 a ed., Pearson, 2016. 
SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W Física Vol. II: termodinâmica e ondas, 14 a ed., Pearson, 2016. 
SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W. Física Vol. III: eletromagne�smo, 14 a ed., Pearson, 2016. 
SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W. Física Vol. IV: ó�ca e �sica moderna,14 a ed., Pearson, 2016. 
RESNIK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S.; Fundamentos de Física - mecânica, 10 a ed., LTC, 2016.  
RESNIK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S.; Fundamentos de Física - gravitação, ondas e termodinâmica, 10 a ed., LTC, 2016.  
RESNIK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S.; Fundamentos de Física - eletromagne�smo, 10 a ed., LTC, 2016.

RESNIK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S.; Fundamentos de Física -óp�ca e �sica moderna, 10 a ed., LTC, 2016.  
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de �sica básica: Vol. I, II, III e IV, 2. ed. São Paulo: Blucher, 2015.  
  FEYNMAN, R.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. Lições de Física de Feynman: a edição defini�va. Vol. I, II, III. Porto Alegre: Bookman, 2008  
GRIFFITHS, D. J. Eletrodinâmica. 3a ed. São Paulo: Pearson, 2011. 

MACHADO, K. D. Eletromagne�smo. 1a ed. vol. 1 e 2. Editora Todapalavra, 2012.  
OLIVEIRA, M. J. Termodinâmica, 2 a ed., Ed. Livraria da Física, São Paulo, 2012. ISBN: 9788578611484. 
SALINAS, S. Introdução à Física Esta�s�ca, 2 a ed., EDUSP, São Paulo, 2005. 

CALLEN, H. B. ThermodynamicsandIntroduc�ontoThermosta�s�cs, 2 nd ed., Ed. John Wiley, Estados Unidos, 1985. ISBN: 9780471862567. 
  GRIFFITHS, D. J. Mecânica quân�ca. 2 a ed. São Paulo: Pearson, 2011. 
SAKURAI, J. J.; NAPOLITANO, J. Mecânica quân�ca moderna. 2 a ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
EISBERG, R.; RESNICK, R. Física Quân�ca: átomos, moléculas, sólidos, núcleos e par�culas. 1 a ed. Rio de Janeiro: Campus, 1979. 
GOLDSTEIN, H.; POOLE, C. P.; SAFKO, J. L. ClassicalMechanics. 3 rd ed., Pearson, 2001, 680 p.  
FOWLES, G. R.; CASSIDAY, G. L. Analy�calMechanics. 7 th ed., New York: Brooks/Cole, 2007, 576 p. 
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ÁREA DE ATUAÇÃO: GEOGRAFIA

Espaço, paisagem, lugar, redes, região e território: temas para o ensino de geografia; cartografia: orientação, localização, fusos horários, escalas, projeções e as
novas tecnologias como ferramenta para a representação cartográfica; o espaço agrário no brasil e no mundo: evolução, caracterização e problema�zações; a
organização do espaço urbano no brasil e no mundo: processos históricos e tendências contemporâneas; o modelado da crosta terrestre – geologia,
geomorfologia e solos: formação, u�lização e impactos antrópicos; clima, hidrografia, vegetação e domínios morfoclimá�cos no brasil; aspectos da população
brasileira e mundial: distribuição, estrutura, mobilidade espacial: causas e consequências; geografia das indústrias: o espaço econômico mundial e brasileiro; a 
infraestrutura energé�ca no brasil e no mundo: implicações espaciais, econômicas, geopolí�cas e socioambientais do aproveitamento das fontes tradicionais e
alterna�vas; a geopolí�ca e as redefinições do território: a geografia dos conflitos na nova ordem mundial.

 

Temas para a Prova Disserta�va e Prova de Desempenho Didá�co

1 - Abordagens culturais na geografia: diversidade e método

2 - A geopolí�ca do pós-Guerra Fria: novos atores e pluralidade metodológica

3 - Brasil: formação territorial e os desafios contemporâneos de suas fronteiras

4 - Potencialidades hídricas brasileiras: distribuição, manejo e sustentabilidade

5 - Transição demográfica brasileira: repercussões polí�cas e sociais

6 - O uso da cartografia como instrumento de ensino da geografia

7 - Desafios e possibilidades da produção e distribuição energé�ca brasileira

8 - A exploração dos recursos naturais minerais brasileiros: dualidade entre o 
desenvolvimento socioeconômico e o equilíbrio ambiental

9 - A interface entre a geologia, geomorfologia e climatologia na explicação e 
prevenção de desastres naturais

10 - A geografia agrária brasileira: concentração fundiária, produção e circulação 
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ÁREA DE ATUAÇÃO: INFORMÁTICA

Banco de Dados: introdução e caracterís�cas de sistemas de banco de dados; arquitetura genérica de um sistema de banco de dados; obje�vos, vantagens e
desvantagens de uso; requisitos funcionais; componentes; fases do projeto de banco de dados: modelagem conceitual, lógica e �sica; normalização; linguagem
de consulta; regras de integridade; visão geral do gerenciamento de banco de dados; gerenciamento de transações; controle de concorrência. recuperação e
o�mização; segurança em banco de dados; sistemas gerenciadores de banco de dados comerciais; programação em banco de dados (views, procedures e
triggers); tópicos avançados em banco de dados. Sistemas Operacionais: classificação dos sistemas operacionais; interrupção e exceção; operações de
entrada/saída; proteção do sistema; chamadas de sistema; modos de acessos; processos, subprocessos e threads; gerenciamento de processos; impasses;
gerência do processador: critérios de escalonamento; escalonamento de processos; gerência de memória; sistemas de arquivo; memória virtual. Fundamentos
de Redes de Computadores: arquitetura de redes de computadores; topologias, dimensionamento e elementos de rede; conceitos sobre redes de
computadores: topologias, dimensionamento e equipamentos de rede; modelos de referência OSI e TCP/IP; endereçamento IPv4 e IPv6; conceitos básicos de
comunicação de dados; protocolos e tecnologias de rede sem fio; conceitos e implementação de serviços de rede; conceitos sobre projeto lógico de redes;
conceitos, normas e projeto de cabeamento estruturado; protocolos de roteamento está�co e dinâmico; segurança de redes. Engenharia de So�ware:
contextualização da engenharia de so�ware; fundamentação dos princípios da engenharia de so�ware; conceituação de produto e processo de so�ware; ciclo
de vida de desenvolvimento de so�ware; comparação entre os paradigmas de desenvolvimento so�ware; caracterização do projeto de so�ware; introdução a
gerenciamento de projetos; definição de qualidade de so�ware; metodologias ágeis de desenvolvimento de so�ware. Algoritmos e Estrutura de Dados: �pos
de dados abstratos; representação dos dados; programação modular; estruturas de dados compostas homogêneas e heterogêneas: vetores, Matrizes e
registros; algoritmos e técnicas de ordenação e pesquisa; ponteiros e alocação dinâmica em memória; listas lineares e suas variantes, pilhas e filas; árvores
binárias; operações em arquivos de dados. Informá�ca Básica: internet; Intranet; extranet; noções de funcionamento de hardware, so�ware e acessórios;
controle e cronograma de processos; processamento de textos empregando adequadamente os recursos oferecidos pelo aplica�vo específico da suíte
LibreOffice; planilhas de cálculos u�lizando adequadamente os principais recursos de planilhas eletrônicas da suíte LibreOffice; apresentações
mul�mídia u�lizando os recursos de so�wares de apresentação da suíte LibreOffice. Programação WEB: HTML (hypertext markup language); XML; XHTML;
formulários; introdução ao CSS: efeitos de texto; formatação de fonte, cores e fundos; Javascript. desenvolvimento de aplicações web com acessos a banco de
dados. AJAX. web services. conceitos e aplicabilidade de programação avançada orientada a objetos em três camadas. Programação orientada a objetos:
objetos, classes, herança, polimorfismo e interfaces. tratamento de exceção. empacotamento de classes. serialização e persistência de objetos. interface gráfica
com o usuário e tratamento de eventos. 

 

Temas para a Prova Disserta�va e Prova de Desempenho Didá�co

1. Normalização de um banco de dados relacional. 
2. Sistemas Operacionais e So�wares Aplica�vos 
3. Organização e estrutura de computadores. 
4. Modelo OSI: camadas e as principais funcionalidades. 
5. Gerência de Projetos de So�ware. 
6. Gerenciamento de projetos de TI 
7. Sistemas de informação gerencial. 
8. Algoritmos de Ordenação Interna. 
9. Estrutura e função do processador. 
10. Gerenciamento de Memória.
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ÁREA DE ATUAÇÃO: LÍNGUA INGLESA

The english language studies based on form, meaning and use in uerpéri; phonecs and phonology; morphology; syntax; semancs; pragmacs/discourse; phrasal
verbs, collocaons and idioms: structure and use; the english language teaching and learning pracce; approaches and methods in the efl teaching; the english
curriculum in brazilian schools: PCN and OCEM; materials development, evaluaon and adaptaon; classroom management; the role of the english teacher; the
teacher as a researcher; the teacher as a reflecve praconer; theorecal and praccal aspects of english for specific purposes (ESP); the importance of new
technologies of informaon and communicaon (NTIC) in the EFL teaching; exploring literature in the english language teaching; issues in applied linguiscs;
language, discourse and ideology; second language acquision perspecves; mulculturalism and globalizaon: english as a uerpé franca; social idenes, linguisc
idenes and social inclusion; crical literacy; language skills in the learning process; the integraon of the four skills in the classroom; the design of assessment
tasks focused on the four skills; genre studies in the english language teaching; visual literacy, mulmodality and discourse genres; digital literacy. 

 

Temas para a Prova Disserta�va e Prova de Desempenho Didá�co

1 - English for Specific Purposes: skills and strategies for effec�ve reading 
2 - Teaching grammar through discourse genres 
3 - Teaching vocabulary based on the four skills 
4 - Developing students’ cri�cal literacy through authen�c materials 
5 -  Use of technology in English teaching 
6 - Fostering cultural awareness through listening and speaking skills 
7 - Interna�onaliza�on and language teaching 
8 - Developing visual literacy through reading and wri�ng skills 
9 - Learning colloca�ons in use in a communica�ve approach 
10 - Promo�ng cri�cal thinking through literature
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